CORTE CESARIANO 

O torniquete 

Da aurora engravida a argila.

Um ânimo gorduroso dilata o corte cesariano do vento e faz mover
A languidez de o testículo - a transpirar-se;
Impeli ao borrão estomacal 
Os quereres da lavra,

Vis papelotes poetizados 
Que jazam impunes
No bálsamo do I Ching – O livro das mutações.

..........
Saimento — ele — é,

Ulterior desespero também...
Pois a cada braguilha entreaberta
Corta a derme em quatro,
Burburinho da angústia
(A cuspir néctar engravidado)

Extraindo do sagrado feminino
A perfeição do seixo apedrejado, 

A fim de suturar

A calçada
Do cadáver à flor.

..........

Vem a sexta e pós-parto, 

A fraqueza do estrume 

Afia a tez da algema: dá ao Poeta a chance
De arquear-se ao corte raso do olhar,
Lâmina que execra seu óbito,
Punge tímidas gramas

Ante duas arandelas de rosas bestiais

Bocejando moléculas de pano, 

Como se do céu fotografasse
Borboletas

Copulando ao jirau, 
E a tosco sol...

..........

Aí... Barro enquanto aurora 
— ele — é 
E à oração se dulcifica, corta-se;
Derrama-se em lágrimas,
Vai de mim ao cântaro
Como barro mastigado e tímido
Retornando ao ferro umbilical

Sem soluçar arcanos, destinos.

(Oh! Deus,

O que habita no escarro 

É o mesmo ser que se apodera
Das pupilas vaginais da imortalidade
E nem diz um ai...)

..........

O ódio 

De que os porcos se alimentam,

Oferece à carne seu inverno e a flor depaupera

O mistério que à agulha se enfia;
Busca no lusco-fusco do parto
Alguém que se atreva desmentir visões,
Que cinja o que não existe:
Seja o divisor de águas
O coador de sóis engravidados,

O mantenedor de geleiras estomacais...
Oh! Indigna

Terra, és a dor!

..........

Aí! Ramos de mim consagrar-se-ão 

Em semifusas nádegas;

Sentimentos meus excomungarão carnes 

Porque uniformes;

Haxixes e ópios afegãos alimentar-se-ão 

Das frestas vulvárias e das enzimas endêmicas...

Ai Vida... Vós sois

Maligna esfera, 

O penhor!

..........

 Oh! Palavra,
Por quem morrerias sufocada,
Se nem mesmo és da língua gramatical
(Lavoura da poesia se desmerecendo...),

A lodosa idiotice
Dos cancros intelectuais?
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